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u m a iniciação n a s dou t r inas do Círculo de 
Viena , leia : 

a) Ph i l ipp F r a n k — Le príncipe de causa-
litè et ses limites (F lammar ion) . 

b) R. Ca rnap — La science et la metaphy-
sique devant Vanalyse logique du langage 
(He rmann) . 

c) Mori tz Schl iek — Enoncés scientifiques 
et la réalité du monde extérieur (He rmann) . 

P a r a u m a iniciação nos conhec imentos da 
F ís ica m o d e r n a : 

a) R u y L u í s Gomes — A Relatividade 
Restrita, u m a das melhores obras e lementa­
res sobre a Re la t iv idade : 

b) A . E ins t e in et L . Infeld — L'èvolution 
des idêes en physique, obra admirável como 
s ín tese , d ida t i smo e vu lga r i sação . 

c) L . F a b r e — Les théories d'Einstein, 
r e sumo mui to exacto , feito com g r a n d e 
clareza e ordem excelente . 

d) H a n s Re ichenbach — Atome et Cosmos, 
obra magnífica de vu lgar ização , ocupando-se 
de E s p a ç o , T e m p o , L u z , Matér ia , P a n o r a m a 
actual do Mundo e re lações do H o m e m com 
o Mundo . 

e) L . de Brogl ie — La physique nouvelle 
ez les quanta. 

f) T h i b a u d — Vie et transmutation des 
atomes. 

A l i t e r a t u r a de d ivu lgação que p r e t e n d e 
é hoje b a s t a n t e r ica, sobre tudo em F r a n ç a , 
e não p o d e m o s senão indicar a lguns l ivros 
ao acaso , escolhidos den t re os melhores 
que conhecemos . 

A . L. C. — Lisboa — História de A r t e . — 
L e i a a obra de Sa lomon Re inach aApollo— 
Histoire générale des Arts plastiques»; no 
géne ro «síntese» que p r e t e n d e é sem dúvida 
o que h á de melhor (ed. H a c h e t t e ) . 

Pissarro . — F o i , sim senhor : P i s sa ro foi 
g r a v a d o r , e a g r a v u r a foi m e s m o , diz Cl. 
Roger-Marx, a g r a n d e pa ixão da sua vida . 
«De todos os impress ionis tas — t o m a n d o 
es ta p a l a v r a no seu sent ido mais l a rgo e 
ma is v a g o — P i s s a r r o é, com Degas , aquele 
cuja obra g r a v a d a aparece mais i m p o r t a n t e , 
quer sob o pon to de v i s ta da q u a n t i d a d e , 
quer da qua l idade» . Dos ou t ros , uns , como 

Monet , não g r a v a r a m ; ou t ros , como Cézanne , 
Rénoi r , Gaugin , Sis ley, Giul laumim, só aci­
den t a lmen te o fizeram. P i s sa r ro g r a v o u 
m u i t o . A maior p a r t e das suas g r a v u r a s , 
r ep roduzem, po r assim dizer, os t e m a s t ra­
t ados n o s quadros , nas «gouaches» ou n a s 
aguare las . 

E. S . L. — Lisboa — Doutrina de Buddha. 
— T o d a a dou t r ina de B u d d h a é fundada 
nas c h a m a d a s « q u a t r o nobres v e r d a d e s » : 
l . a — T u d o o que exis te é submet ido à d ô r ; 
2 . a — A dôr t e m a sua or igem nas paixões 
h u m a n a s ; 3 . a — A l iber tação das pa ixões 
l iber ta da d ô r ; 4 . a — O caminho pa ra a 
l iber tação é o «nobre caminho dos oito 
membros» . E ' , como vê , essenc ia lmente 
p e s s i m i s t a ; «não h á na t e r r a u m a rel igião 
fundada sobre base tão pess imis ta , e cujos 
adep tos es te jam t ão p ro fundamente pene­
t r a d o s , como no bud i smo , do n a d a e da 
misér ia des ta v ida . Não se p o d e imaginar 
u m a verdade i ra rel igião sem algo de pessi­
mismo. Mas n e n h u m a disse com t ã o franca 
du reza , como o bud i smo , que es ta t e r r a ó 
u m vale de lágr imas» , (R. Pischel) . O «nobre 
caminho dos oi to membros» a que se refere 
a 4 . a nobre ve rdade , é cons t i tu ído pelos se­
gu in tes prece i tos (sermão de B e n a r é s ) : rec ta 
crença, r ec ta resolução, r ec ta pa l av ra , r e c t a 
acção, rec ta v ida , rec to en tus i a smo , recto 
p e n s a m e n t o , r ec t a med i t ação . O verso 183 
do Dhammapada é pa r t i cu l a rmea te claro e 
sucinto : «Omissão de todo o pecado , p rá ­
t ica de todo o bem, pu reza de c o r a ç ã o ; 
e s t a é a dou t r ina de B u d d h a » . O fim prá ­
t ico a a t ingi r ó a sa lvação; e a sa lvação, 
pa ra o bud i s t a , s ignifica: sa lvação do re­
nascer . — Consul te Vida e doutrina de 
Buddha, do au to r c i tado ( e d . Rev i s t a de 
Ocidente , M a d r i d ) e Va l l ée Pouss in , Boud-
dhisme, études et matériaux (Londres) . 

H. C. C . — Leiria — Bibliografia. — P a r a 
o fim em v i s ta recomendamos-l l ie a le i tura 
d e : Les Matérialistes de VAntiquité,àe P a u l 
N izan (ed. S. I . ) . E n c o n t r a aí u m a admi­
ráve l exposição da dou t r ina de Ep icu ro 
(bem como de Demócr i to e Lucréc io) e 
a lguns t ex tos bem escolhidos que o eluci­
da rão comple t amen te . ^ 


